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O  presente  trabalho  foi  produzido  dentro  do  Programa  de  Residência  Pedagógica  (CAPES),              
integrante  da  Política  Nacional  de  Formação  de  Professores,  desenvolvido  no  Colégio  Estadual              
Doutor  Thiers  Cardoso  e  inserido  no  Núcleo  de  Ensino  e  Pesquisa  sobre  Espaço  e  Currículo  de                  
Geografia  e  Imagem  e  Multiculturalismo  (NEPCGIM)  da  UFF  Campos.  C om  o  tema  “Um               
Passado  Sombrio:  As  cicatrizes  da  Escravidão  para  as  Mulheres  Negras”  objetiva-se  analisar  e               
refletir  como  o  sexismo,  o  racismo  institucionalizado,  bem  como  o  patriarcado  e  os  estereótipos                
invisibilizam  as  mulheres  negras  desde  o  período  colonial  e  como  esse  apagamento  atravessa               
centena  de  anos,  deixando  resquícios  na  sociedade  atual.  A  metodologia  empregada  foi  a  partir                
de  pesquisas  bibliográficas  de  três  autoras,  sendo  elas:  Bell  Hooks ,   Djamila  Ribeiro  e  Carla                
Akotirene.  O  sexismo  se  torna  na  vida  das  mulheres  negras  escravas  um  problema,  de  ordem                 
social  e  política,  principalmente  quando  é  colocado  como  força  opressiva  maior  que  o  racismo.                
As  mulheres  negras  foram  vistas  pelo  homem  branco  como  sujeito  ideal  para  a  escravatura  se                 
tornado  em  pouco  tempo  um  número  significativo  da  carga  humana  a  bordo  dos  navios                
negreiros,  principalmente,  por  sua  ligação  com  as  intimidades  das  famílias  brancas  através  do               
trabalho  na  casa  grande.  Sofrendo  com  o  racismo,  essas  mulheres  precisaram  também  lidar               
com  o  sexismo  que,  em  muitos  casos,  legitimou  a  sua  exploração  sexual.  Através  desse                
passado  sombrio  é  possível  analisar  que  as  mulheres  negras  vêm  sofrendo  com  o  apagamento                
que  as  colocam  em  uma  posição  de  servidão.  Consequentemente  ocupando  de  forma              
majoritária  trabalhos  pouco  remunerados,  como  o  de  empregada  doméstica,  e  estando  nas              
primeiras  posições  quando  a  questão  é  a  violência  sexual.  Assim,  considera-se  que  as               
desigualdades  sociais  que  mais  assolam  as  mulheres  negras  na  atualidade  estão  intimamente              
correlacionadas  à  velha  estrutura  social  institucionalizada  em  nossa  sociedade;  herança  do             
sistema   escravista.   
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